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I - OUESTOES 6ERA I S

Fràncà. Iocalizada ao nordeste do Estade de São Pâulo, a 4ee Km

dà capital. ê e cidade-polo de umô reqião administrativa

trompostà Dar 23 municÍpioE. A ocupaçâo principàl encontrà-Ee no

setor primárÍo dà econoínià: caracteriza-se como uma cidàdê

industrial, sendo a màior produtora de càlçedo masculi.no do

gaÍs.

A formação do povoado que deu oriqem a cidade é de 1780. Eervie

de pouso aos tropeiros; como pàssaqem obriqetôria aos que se

diriqi.am às provlncias de Minas Gerais. 6oiás e l.lato Grosso,

Em 1405. ê criada à "Frequesia de Nossà Senhora da Conceisão da

Franca. Sertão do Rio Pardo" . onde a priínej.rà atividàde

eronômica foi o comêrcio do sal. Íezendo surqir seleiros.

íerreiros e carpinteiros para atender à demanda dos servisos

apresentados. Â pecuária inÍcià-se neste pertodo. dadà a

existência de pastaqens abundantes e desenvolvimento asgequràdo.

Q qarimpo ê outra âtividade desenvolvida no perlodo.
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A ferrovia cheqe â cidede em 1887. contribuindo para o impulso

dà plàntaçâo de cafÉ, Neste periodoi instàla-se ne cÍdade o

primeiro cortume (couro) r que já contava então com vârios

seleiros e sapateiros tràbalhândo de formà àrtesànal. A pàrtir

da crise internàcional de L9?9 e do conseqüente declinj.o dà

cafeicultura, tem inlci.o a industrializacâo reqional.

A primeira

Prof issões "

exÍstentes,

indústria cadastrada

É de l9O1 e. já em

no Ímposto de

1910. eram 18

" Indústria e

as indústriàs

A revj.sta ExAME. especiàlizàda em neqôcios (comÊrcio.

indústrià) pttblicou em ?6/05/93.. que Frence ê considerâda a

oitava cidade do pals. na listá des melhoreE cidedes pare

neqócios. EIa recolhe 2OO bÍ1hÊes de dÔlares em exportãção de

calçados ao àno. A cidàde possui tambêm uma excelente infra-

estrutura urbàna. Hetàde doÉ moràdores Qanham mais de quàtro

salários mÍnimos. quendo a mêdia nacional É de atÉ um Ealário

mÍnimo para 322 dà populâcão(p.52).

A populaslo do municipio em

habitantes r estando 246.963 na

rural. A Popu I ação Econêmicà

trabel. hadores. ass j.m di.stribuldos

dezembro/92 erà de

zona urbanà e 6.332

Ativa (PEA) ê de

253.295

na zona

L?t .3e2
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Vale ressaltàr que à população de

53.372 do total tem atê 24 ànoEi

tem 40 ou màis ànos, A feixa que

32.3L7. do total,

Francà É emi nen temen te J OVem :

e 72 .43:/.tl /. oe ]j:l à -1y anog

vai de O à 14 ànos. represpnte

Os dados de infrà-estrutura mostrem que o municÍpÍo ê bem

servido nas questôes de enerqie. áqua. esqoto. trolete de l,ixo.
enfrentando. porêm. diíiculdades no tratamento dos resldLros do

distrito industrial, sobretudo com relaçâo eos cortumes de

couro.

Na áreà dà Saúde. os Índices são considerados setisfàtôri.os. No

entanto, o estudo das càusàs de mortalidade revelam dados

Dreocupantes em relação às crj.anCas e âdolescentes,. Apontam

lndices de portàdores de vÍrus HIV (AIDS) e traumatismo
cràniànor indicando nesse último. um número eleveclo de acidentes
domêsticos e de trânsi to.

No setor dà Educaçâo. a cidàde uma rede dr: pré-escola aue

e 6 enos. Eom

íàixâ etária de O

atende de forma satiEfatôria entre 5

releção ao atendimento pm reeime de creche. na

possui

criansas
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40.L22 - setor primário

59,575 - setor secundário

21.885 - setor terciârio

Fonte : Prefeitura Municipal - Setor de Informalis6
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a 4 ànos. a situàção do muni.clplo

sendo o

ê problemática. A

mesmo realizado oer

PreÍei tLrr a

nào oíerece esse

assistenciais e o

demànda existentÉ.

Cabe reESÀ1tar oLle

vaeas oíerecido ê irri.sÔrio

apenàs duag empreses cal çadistas

creches próprias. As demais.

servi ço.

número de

en tidàdes

frente à

Ieqislaçào,

convên i os

direito dàs

man tendo

cumprPm e

ou íazem

iqnorem ocom entidades assistenciais, ou simplesmente

crianças a esse serviço essencial.

A cidàde de Frànca vem 50írendo ao lonqo dos ànos. os efeitos de

umà intenEa mi.qração reqional i provocade pelo suposto "pàralBo

da indústria catçadista". St-rrqe dal . um excedente considerável

de mão-de-obrà nào quàlificader QUe sobrevive em empreqos

temporârioE nàs :oneE rural e urbana ou "bicos" (serviços de

rlascate). qerando sj.tuáçôes de nuita pobreza e deseqregação dà

f aml l ia.

Num reletÔrio elâborado pelo Conselho Tutelàr de Fràncà (Ôrqâo

permanente e autonpmo. não jurisdicionâ1. encarreqado pela

sociedade de zelar pelo cumprimento dos direitos de criança e do

àdolescente. lei federal A06?/9O.. art.151) ' ê qrande o número

de criençás e adolescentes que passàm parte de seu tempo nas

ruas dà cidàde, Poucos. no entento. podem ser considerados "de

rua", diante da situàção aue apresentam. como o envolvimento

com droqàs e à ngo f requÊncj.e à escolà. De 17 meninos e meninas

Tel.: (011) 255-7500 - Fox: (0] 1) 239-527 4 - Telex: ll 21 524 CUTB
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A Indústria Cal sadi.sta

A indústria cal çadista
màquinário proveniente

seriada e uma d ivisão

teve seu màrco na cidade. em 1921 r com

da Checoslováqlria, Inicia-se a prodLlção

do tràbeIho mâis ecentuade. Emborà essà

novas indústrias íoram sureindo optando

reduzido e de tÉcniEes baseàdes em

mesa". ou

dobrâr cl apárer as peças de couro

execuçâo da costura do celçàdo. à

a ser real izadas também pelàs

ex periênci a

pe 10 uso de

modeLos mais

tracesse.

maqui.nário

antiqos.

da

Com

tem

dêcâda de 5O que a indústria de Eelçàdos se

o lançanento do modelo de calçedo denomÍnado

inÍcio a terceirizasâo no setor,

A maioria das indústrias de càLçados hojer não màis executàm à

produção qlobàl do calsêdo. parte desse serviço É entreque à

terceiros que montam às chàmedas ,,Bancas de pesponto,, ou

simplesmente "Bancas',.

O salário aÍ paqo É inÍerior àos dà indústri.a,

chamàdos "servi.ços de

empreqando

menores de 14 anos pera os

sej a, opefrâsües como colar.
que vlo compor o calsado. A

seçào de pesponto. passà

Sede Nocionol- Ruo Sôo Bento. 405 - 7e ondor - EdiÍício Mortinêlli - CEP 01008-90ó - Soo Poulo - SP
Tel.: (0ll) 255-75m - Fox: (0,l1) 239-5274 - Telex: II 21 524 CUÍB

que o Conselho TutêIar pesquisou no perÍodo de Aqosto a

Dezembro/9?, apenas Ol (um) permanetreu nà escola até o final do

eno.

E a partir

modern i za .

" mocassim " .
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costureiras mànuei9, que trabalhevam (e àinda tràbaIhàm) em seus

domi.cllios.

O setor de InÍorÍnâticà da Pref eitura lluni.ci.pal ( 199?)

de 1Q63 bancas de pesponto mecànico e

reqistrou

de costurea existêntria

manual na cidade;

( denomi.nâção usàdà

Bancas de PeEpon to )

porêm ecredj.ta-se que óO7. dos "banqLteiros"

nÀ cidede para desíqnar os proprietários de

traba t ham de forme clandeEtina.

A9 bàncas. em sua maioria, sào montàdas

e/ou àdàptàdos, como

càsà do proprietàri.o.

pouca venti lação e com

a I pendre.

em Iuqares improvi sados

quintal ou varanda da

pàrte das vezesr são locàÍs com

preEáIià.

qaràqem,

Nà màior

i luminasão

E exatàmente nestas condiçAes que se dâ o trebelho infanto-

juvenil na cidede de Franca, na ceteqoria dos saaateiros. E

aqui eue o menor de 14 ànos de idade se e*n-preqa, sem reqistro em

carteira, num àmbiente impreqnado pelo cheiro de cola e de

solventesr e onde o barulho das máquinas ê. -muitas vezesi

ensurdecedor,

tràbà hâ.l6rcc. : í{Êíãirí t.iã +--aÃ H^ Fã, r-ã I â,r
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O golvente denorninado n-Hexeno. errnqr-eqalo na indústria de

caIçados. tanto na colaeem como na limpezâ Oo sa-pato. pode levar

ao gurqimento das "polj.neuropàtiàs periféricas" doenças Que se

instalam preferencialmente no sisteme nervoso perifêrico.

Sequndo à Fundacentro, achàm-se sujeitos às polineuropàtiàs

perifêricas. àlêmr de trabelhàdores em ÍábriEà9 de calçedosi os



CUT CENTRAL UNICA DOS TRABALHADORES
runooà3 em Ze:el$ I

trabalham em ambientes pequenos e mal ventilàdosi sobre as quais

se torna dif lci. l um estudo eFidemitrlóaico. Deve rer salirntado
euer nog estudos realizados, a incidência dàs polineuropatiàs ê

maior em trabalhàdores jovens e mul hereE,, e que às

manifestações mais comuns referem-se a asteni.a. pàrestesiai
caimbras muscuJ.ares. atê completa tetrapàreEia,, (p.1S e 14. Como

conclusão desse estudo a Fundacentro acon9elha que',,.. todas as

pEssoàs que trabal ham com n-Hexano ou com produtos eue o

contenham deveriàm conhecer perfeitàmente os riscos relativoEi ào

seu uso " (p.f7).

E importante notar

tolerância e esse

que enquan to

so l, ven te nag

vários pà Í ses

composi çEes .

edotaín I imi tes de

no Bràsil. essa

providência àj.nda não foi tomàcra.

A.F principais doen çàs

tràbà I hàdores do ramo

Saturnismo ( chumbo ) i

Dermati.tes (orqânico) :

profissionais à que estão expostos os

celçàdista sâo : Leocopenia (benzeno):

Surdez (ruido); Surdez (orqánico):

Asma (orqânico) i Bronquite (orqânico).

Surqe em maio de 1909, a Uniâo Operária de

ôraàtr representativo dos trãbal hàdores

"emancipàr os operárj.os da tutelà de outras

desenvolver o qosto àrtÍstico... "

Frànce. E o primei ro

que objetivàvà :

cl asses. eEtimular e
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O Sindicato dos Sapateiros dÇ Frànca
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Apôs a I Guerra Mundial. íunda-se Associação Beneficiente do

Trabelho. visando prestar assistêncie às íamllias de

trabalhadores e educaçâo pâra seLrs íiIhos, FoÍ numa assemblêie

desta àssociaÇâo. em 193f,. que se deu a crj.àção do primeiro

sindicàto dà cidàde, o dos Tràbalhàdores de Con5truGgo Civil'

EmlgsT,surqeoSindicatodosTrabalhadoresnaslndústriasde

Artefatos de Couro, (reconhecido pelo Ministêrio do Trâbàlho em

1939) e por dispositivo leqàl ele se desmembrà. oriqinendo em

1943, o Sindicato dos Trabal,hàdores nàs IndÚstries de Calsados'

A criàção e/ou desmembramento dos sindicatos na cidade. coincide

com às medidàs impostas pelo qovelrno do presidente Getú1io

vàrqás que impunhem o seu àtrelamento ao Estàdo e se imperava na

"Carta DeI Làvoro" de Mussol ini. A leqislação sindical '

determinava. então. a existênciâ de sindicatos por cateqoria

profissional.

A situàçâo destes sindicátoe íoi. entâo. marcada pelo modelo

corporativista. com pouco número de a550cj'ados e com o

predomÍnio das asÜes no cempo da assistÊnciá Éocial '

Em Fràncà. cria-se um qrupo de trabalhadores I j'qados à Pastoràl

Operâria. pâra di.sputar a direção do sindicàto' Este Qrupo

qanha as eleiçôes no Sindicàto dos Sapateiros em 1982' Outres
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cateqorias

sindi.tràis

de traba I hadores tambêm

numa I inha de traba I ho

renovÀram suà5 di recÊeE

e maismã L S àvan çadà

comprometida com os interesses de classe.

O Sindicato dos Sàpateirosr filiado - â CUT. desde sua funíacão.
tem sido nestes 12 ànos (82/94, à I iderança de màior destaque. no

cenário polÍtico-sindiÊel local. Representa .á ceteqorie
profissional mais numerosà da cidàder contando hojp com

áproximàdemente 35 mil trabalhàdores. dos qua-is l4.aOO mil são

fi I iados ào sindicato.

A suà atuaçâo se íaz atràvês de trÊs eixog básicos: Càmpanha

salarial. Inprensa sindicál e Educàçgo ãolitica- suàs atÍvidades
sào distribt.rÍdãs em secretàriàs .especÍficàs.- como de

Orqanizàção. de Saúde. de Formagão polltica. de Imprensa. do

Esporte. Lazer e Culturàr onde se buscà- alcançar uma forma de

qestão mais democrática e participativa_.

Sede Nocionol- Ruo Soo Bento, 405 - 7e ondor - EdiÍício Mortinelli - CEP 01008-90ô - Sôo Poulo - SP
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Com à escolha dà CUT - Central [Jnicà dos Trabalhadores para que

â cateqorià dos sapateiros de Franca íizàsse parte do estudo de

situação sobre trabâ1ho infanto-juveni I . deu-se então a entràdà
desse sindi.cato nâ discussão mais ample e -.erticulàdà das

euestües que envolvem o trabalhador iníantil, Foi a partir desse

projeto que o Sindicato dos Sapateiros àssumiu a apoiou o

trabàlho proposto. ào mesmo tpmpo em que vem procuràndo

capacitar-se pàra o desaf j.o que essa aCão repregenta.
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A elaboraçâo do presente estudo sobre a situasão do trabalho

infanto-juvenil no municÍpio de France. na cateQorià dog

sapateiros. partiu de um estudo mais abranqente. enfocando

asFectos históricos. dàdos e depoimentos dos menÍnos e meninàs

propriamente dito9. A metodoloqia da pesquisa. apesar de não ter

momentos estanques. possibilitou uma certa orqanização do

traba I ho.

Rea I izou-se pr i.mei ramen te

nos mais diverÉos orqãos

pará um breve estudo da

qerel principalmente dos

levantamentos em arquivot disponÍveis

públj.cos. entidades. univereidádes.

histôrià da reqião que desse uma visão

aspectos I iqados ao setor calçadÍste'

As entrevistas rea]izadas com os meninos e meninaE trabalhàdorâs

. Íoi. outro moínênto Gm qur sG procurgu ouvt-lost e. atravês de

euas fálas. analisar e refletir sobre a condiç3o d? vi.dà que

lhr3 tltrn sido oferecida. contando perà tanto com todas as

informações coletadas nos moínentos anteriores.
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II - PROCEDIIíENTO DO ESTUDO

Concomitante a este procedimento, realizaram-se vâriàs visjtàs

para coletà de dados sobre o àndamento dos serviços básicos na

cidade. parà mais tàrder reletr j'onâ-los ao tema de nosgo estudo

: criança trabal hadora.
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Por tratàr-se de um re1àto sobre e sj,tueçào do

infantiL. optou-se pela

entrevistas reàlizadas,

signi.ficativas. uma vez

condicEes semel han tes.

Nà tentàtivà de abranqer urn

meninos(as). as entrevistas se

pesquisa qualitativa.

traba I hador

Do totel de

consideremos 15 como às mais

que às demais refletiam situaçôes e

universo maior dà vida dos (as)

deram em três diferentes loceis !

no Iocal (bancas) onde trabalham;

na escola onde estudam i

em gua morad i à,
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III A CRIANÇA TRABALHADORA NO SETOR DE CALÇADOS

O tràbalho dà criança e do adolescente até 14 ànos de idade na

produçgo cà15àdi5tá se dâ nas pequenas e micro-empresas' mais

conhecidas na cidede por "bancas"' â jornada diária É iaual á dà

fâbrica. existindo tambÉm o empreqo em meio Derlodo'

Com exceção daQueles que conseqLrem autorizasão

InÍância e da Juventude e por isso podem tirar

profissional. os demâig trebalhem se'n reqistro'

portanto, de direito trabalhista e previdenciário'

do Juizado da

sua cartei ra

não qozando.

DuranteoanoéeL992,e55ààutorizaçãoíoiconcedidaaS4T

adolescentes de 15 e 14 anos de idade' e em janeiro de 1993' a

50 (dados fornecidos pelo Servvico Social do Forum local ) '

Deste totel r não se pode precisar quántos foram ingeridos no

mercado de tràbalho do setor celcedi'sta ma5' de qualquer Íormã'

nào dei'xa de ser uma incoerÊncia frentP ao Estatuto dà Criánça e

do Adolescente. que prolbe o trabalho àos menores de 14 anos de

idáde. salvo nà condição de aprendiz '

o trebáIho sêín registro não 9e restrinq" 6ss(as) meninos (as)

con menoE de 14 ànoE' De um total de 442 E,rocessoÉ que tiveràm

desfecho ern L992,, atravês do Departamento JuridiEo do Sindicato

dos Sepateiros. 65 envolviaín adolesçente de 14 a l8 anos' sendo

que destes. 26 reclamavam o tràbelho sem carteira assinada e os

demais. direj'tos trabalhistas e previdenciârios'

Nocionol- Ruo SÔo Bento, 405 Edifício Mortinelli cEP 01008-90ó SÕo Poulo SP

Sede
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l'.lo+-ou-se quer no inÍcio das entrevistas. eles não ficãvam à

vontade perà

os obj et ivos

fa I ar, apesar

da protroste de

de se ter tido o cuidado de expl,icâr
traba I ho da CUT/OIT-IpEC_

No. que se

comprovar

coletados

Sindicato

dà UNESP -

refere ao trabalho reali.zado pelas crianÇas. pêde_se

todos og dàdos euer num primeiro momento. íoram

nas mais variàdas fontes. desde às informaçües do

dos Sapateiros atê às teses consultàdàs nos àrquivos
Universidàde Estadual pàu I ista.

Eondiçôes de trabal ho

0 serviço eue as crianças executam É praticamente o mesmo :

pàssam colài viram pala. limpàmr cortàm Ii.nha, àpàràm. Iixâm
5olàr epontam. pâssam fita. Com excesâo de um earoto. que está
trabàlhàndo em uma Empresa um pouco Í,lâis estruturada. sendo

inclusive reqistrado em carteira. os demais tràbàIham em bancas

de pesponto. uma vez que à fase do pesponto é a que exige mão_

de-obra mais numerosa e sem nenhumà qualificação. E nessà fase
que os(eg) meninos(as) tiveram uín pouco de dificuldade pàrà

responder às perquntãs formuladas ao tratar do trabalho eue

íazian. Eles djsseram : ',eu pasg,o cole. colo peça. rebàto. é

isso aÍ que eu feço". ou entgo ,,eu faço todo s,erviço de mesa,

gualquer ur". Serviço de ,Desa ê como sâo conhecj.das as operaçBes

de preparação para o pesponto.
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F-oi- I hes perquntàdo se faziam sempre a mesme coisà ou se

costumevam haver mudançàs no tipo de serviso. A maioria di.sse

que sempre havie mudànças. e conforme eles relatevàm que

mudanças eràm esEasr notou-ge que eles estevàm confundindo

mudançá no modelo do caIçado produzido com mudança do trabalho

executado. Na verdade. o trabalho deles continuava o mesmo :

pásser cola. colar peçà. aparár e àssim por di.ante.

Sede Nocionol- Ruo Soo Bento. 405 - 7e ondor - Edifício Mortinelli - CEP 01008-90ó - SÕo Poulo - SP
Tel.: (01'l) 255-7500 - Fox: (011) 239-5274 - Ielexr I I 2'l 524 CUTB
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Para e5sa exetruçgo, Íicam sentàdos e màior pârte do tempo.

Ievantando-se às vezes r parà "descansar". conforme disseram.

Esse ê mais um dado que depBe contra à tareíà ài desempenhadà,

poj.s criànçàs e adolescentes possuem carateristiceB próprias da

idade. sendo tromumente irrieuietos e precisando exerc€rr

atividades onde à movimentação seja constante, Uma das

crlticaE feitàs ao ensino convencionàl i por educedores

preocupados coín uma proposta pedàqóqica màis aberta. mais

participativor de educàçào Íormal. diz respeito ao excesso de

tempo a que os alunos são subÍnetidos às cartej.ras das salas de

aula. Tem-se aÍ. mais urn dàdo com relasão ao aproveitàmento

pscolàr dos entrevistàdoE : ficàm sentados durante o dia para

trabâlhar e gàrte da noite parà estudàr.

Uma dag entrevistadas assim se referiu ao seu local de trabalho

: "... elt posso cheqer atrasada às vezes, posso descânsar de vez

em eLtendo, mas aproveito o tempo livre pare verrer e deixar o

ambietnte ben linpinho. Durante o tempo que estou lá, se nlo
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Esse relato Íica

que a menlna €'m

càse a lmoçar, vol ta

frequentà a esco I a

traba I ho das 19:OO

1/2 selário mÍnj.ílo.

ainda mais surpreendente.

questâo. trabalha das 7 às

a trabalhar das 12:15

dàs 14: 30 às lE:5e

quendo veriÍicou-se

11 horàs. vai para

àE 13:3O horàs.

horàs. vol tando

tanto, recebe

Pere o

por mÊsâs 23:OO hores. E para

aquel e íixado pelo qoverno.

A descriçâo feite por eles sobre os locai.s onde trabalham se

enceixa perfeitamente na caracterização relatacle ànterjormente.
onde constàta-se que as bancas funcionam. em suà maioria. em

locais àdàptados. trom ventilaçào e il.uminação inadeeuadas

"...quando abre o portto clereia, màs tem eue ficar fechado prá

ninguêm ver...,, ( referência ao trabàlho clandestino) ou então.

"...era ume qaraqem. e o ,etrlo nontou à bance...,,

Houve di fi cu I dade

perquntà sobre o

bancas : Di z iam :

por párte dos(as) merninoE(as) em entender a

que àchàvaÍn dàs condj.sôes de trabalho nas

"Cono assim ?", "O que ê isso ?". Não sebiem o

como padrão de auâIidade à ser evel j.ado pàra

condisões de trebelho. De ínesmeou nào boes

que se

definir

poderià ter

se existem

Sede NocionoF Ruo Soo Bento. 405 - 7q ondor - EdiÍício Mortinelli - CEP 01008-90ó - Soo Poulo - SP
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tiver serviÇo. vott rarâ à casa do r.atr}o (eue é em frentp)
ajudar e enpFeeâda no serviço dâ casâ, ldvar a quintal e oLttràs
coisas... a fabriqueta ê cana -qe fc,.sse ninhe seeLtndá càsa...,
qualquer hora que nos vemos Jà dentro, se tiver alquma coisa
Para comer nós comeaos, bebemos cafÉ, é como se fasse ncssa casa

mesno 't .
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forma,demonstramtotaIdesconhecimentodasleistrabalhistasem

qeráI. e dàs leis de proteção à crienEa e ao edolegcente' em

particular à perqunta : Conhece o Estatuto da Eriança e do

Adolescente ? Apenas uma menina dj.sse conhecer alqo à respÊitor

poreue seu pai ê lavador de carro. "-.. 'e)e lava o carro do juiz

e viu o livro egtá dentro e depois fl'e -contou' ;" o livro eatá

certo, a criança precisa de mais um PoL'co de cuidedo do pai e de

níe..a fanllia deve cttidar p; rà ternos um Brasil melhor' não ê ?

Lueâr de criança ê na eEcola ?

PeIa lei federal. Estàtuto dà Criança e do Adolescente de 199Q'

ê proibido o trabalho aos menores de 14 anos' salvo 'a pàrtir dog

L2, na condição de aprendiz (art'óQ)' Diante das condj'çõeE de

trabalho a que estào submetidos os men irros e meninas càbe e

perqunte : serâ que paggar cola pod" I ="l- considerado como

aprendizado ? Será que a permanência deEgàs traanças e

adolescenteE em ambientes tào inàdequados à sua saúde e

conseqüen temen te áo seu desenvolvimento- pode Éer tronsideredo

coíno aprendizado ? Será quP este ocupeEão' gçlm acompánhamento da

escolà fundamental. pode ser considerado aprendizaqem ?

Ouànto â escolarização reqular. encontrou-se desde crienças de 9

anos atê àdolescentes de 14 ou mais anos trebalhando' em

detrimento de Eua frequência e/ou do bom eproveitamento estoler'

Perquntàdos sobre a que horàs faziam os deveres escolares' foi

Mortinelli - CEP OIOOS-90ó - SÕo Poulo - SP

- Telex: I I 21 524 CUTB
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comum resDostàs como a ,,na horl do almoço,'. . . . ,,ne

iantar",...ou entâo : ',nlo faço porque neo dá tempo,,.

se ser esta última. à respostà que màis se adapta
trabalham o dia todo e Írequentam o ensino noturno. O

reprovaSão é elevado. coír a maioria dos entrevistàdos
repetido por duas ou três vezes. em diferentes sÉries.

tHAÀDORES
FunOoãó err' 28,8 /83

)

hora clo

Acred i tâ-

àoÉ que

indi ce de

já tendo

Todos(es) os(as) meninos(as) entrevistados estâo màtri.cuIàdor
na escola; alquns à noite e outros no perLodo dà tarde. Màs.

mesmo esses últimos. disseram que durante as ÍÉrias eEcolàres
nào só continuam a trabalhar. como aumentam sua jornàda parà o

diê todo.

Perquntado tàmbêm. 9Ér eles se consideravaín bons alunos. foi
notado um certo constranqimento nàs suas expressües, Duas

menines responderam afj.rmativamente e sem hesitacâo. enquànto os

outros ficaram no ',neis ou írenos,, ou entào ,,nto sei,,. De fato.
deve ser realmente difLcil se considerar um bom aluno quàndo

apresentàm em sua vida escolàr duâs ou trÊs reprovações.

Sede NocionoF Ruo Sôo Bento, 405 - 7e ondoÍ - Edifício Mortinelli - CEP OIOOS-90ó - Sôo poulo - Sp
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Indagados sobre o que seus professores acham dà trriánça e do
àdolescente que já trabalham. àpenas uma menina relàtou que ume

das suàs professoras comentou em sala de aula que ,,. ..meninos e
neninas têm gue estudar e o9 peis ê eue dcvem trebalhar,, . OÉ

demaig disseram que nenhum profergsor comentou náda sobre o

àssun to.
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5alário OU Conplenento da Renda Faniliar ?

A maioria das crianças ouvidáEr mora com os pais e os irmãos.

sendo comum terem "aprendido a trabalhar" com o pài ou àlqum

irmâo mais velho. ou ej.nde com o proprietário dà bancÀ onde se

empreqou pelà primeirà vez. AIiâs. a relasão deles com os

proprjetârios da bancà, É sob vários àspectos íamiliar. Muitog

desseg esses propri.etários têm seus próprios ÍiIhos tràbalhando.

uma vez que para :ie estàbelecer usam. inicialmente. o trabalho

da esposa. dos pàrentes e dos filhos na produção.

De todos os entrevistadogr apenàs umà menina e um menino estàvàíll

recpbendo salário minimo da cateqoria. Cabe ressaltar que a

últime convençâo coletiva (ano 1993) e5tebelece correçÊes

mensai.s àos salários. Todos os outros reEebiàm no máximo 1(um)

saIário mlnimo fixado pelo qoverno (USt 67.OO. dez/93) i com a

predominâncÍa de menos de !/2 sàlárj.o por mês.

Sede Nocionol- Ruo Sôo Bento, 405 - 7e ondor - Edifício MoÍtinêlli - CEP 01008-90ó - SÕo Poulo - SP
Tel.; (0ll) 255-7500 - Fox: (0ll) 239-527 4 - Telex: ll 21 524 CUTB

No tocante ào ensino profissionàIizante I j.qado âs operáçEes

càlÇàdistàs. a única escolà eristente em Frànce É a do SENAI -
Serviço Natrionel de Aprendizàqem Industrial. Em 799?.

ap rox j. madàmen te 784 àlunos Íoram atendidos. meg desse total nào

foi posslvel obter a inÍormação de quantos estavam na Íaixa

etária atê 14 ànos e nem quàntos íoram matriculâdos nos cursos

relativos à confecção de calçados.
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Parte do que recebem, quáse sempre o totel, É empreq.ado para

femÍ 1ie, conforme pêde-se veriíicar emaiudar nas

suas f alas

despPgas da

ttz z zpàQt à dlque, a luz a o irnporto. ÊoD o ctuc

sobra conpro àlqume roupe pere min...,',

"...dott o dinheiro para neu pei paqar o

aluquel ... "

"...dou todo dinheiro para ninha nge. eue compra

roupe pera meus irnJos peeuenos. . . . euando minha

nge ten uma conta atrasada eu fico preocuDadâ...,,

"...entreeo r,àra meu pai e ele usá para ccrmprdr

as cojsas para mim...ent?o quando tá pessenclo

apertado ele faz conpras e, rã outro nes, ele

compra coisas para nin... "

Veri ficâ-se que ir

renda situa-se em

menos três pessoàs

màioria das

torno de 3

dà famÍ I ià

crlençàs v 1vé

a 4 salár-ios

em f amÍli.as

ml,nimos. com

CUJ E

pelo

dois ou três membros da familia trabàl.hàm

irmào5 màis

juntos- na

ou menos da

executàndo os mesmos

A maioria diz ter
das cue traba I hàm

eles.

amlqos e

em bàn cas .

trabal hando. E comum EASOS €rm que

mesma bán cà .

mesma idade

serviços que

Saúd e Desrespei to ou Desin formaçlo?
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Notou-se nàE entrevistas, qu€! epenàs alqumes meninàs mÉncionam

dores de càbeçà associada ao Llso da Eolâ. Os demeis disseram

que o cheiro não os incomodam ou que já 9e àcostumeram.

princj.palmente os men i.nog.

"...no conaço eu sentia

. pE rtubava, cheQàve ern

6-àrçá. Eu nlo tomave

o cheiro dâ cole e ne

cesa com muita dor de

leite de jeito nenhun,

de leite Dor did eaeore eu tono uns 3 ou 4 coPos

nto faz fieis mel nenhum... "

Relâtos dessa naturezâ demonstram que. na verdàde essas crianças

nào têm nenhuma informação detal hada do produto com que

trabalham, dàl "é sô tonar leite eue ngo fâ2 Del nenhun". Pára

outra menina, ... " a co)a etrapatha un pouco, dá tonteira e

fraqueza. . . ", e àinda uma terceira assim se mànifestou

2 ". ..guàndo era uma cole 1á ere muito forte, aQore eu iá

ecostunei com o cheiro... todo dia eu cheQave en casa com dor de

cabeÇa, dâÍ meu pei Êo prou uDa máscare para nin...e! nelhorou

un DouQuinho, dçpoit que trocou dc colt au nro precisei usar

naig....". Numà outra entrevista, a qàrota relatrionou o mal estar

provocado pela cola coín à foíre r dizendo z "...sô o cheiro da

cola que incomode um pouco... de vez em guando, Quando e fone

eperta, porque vai cheeando !! hores você já viu, iá tá Eom

fone, entlo aquefa cole vài dando dor de cabcça...".
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Re I átrionando

Fundecen tro

humano sob

preotrupan te

esses sintomas, coín os dedos citados pela

Sobre as conseqüênciâs provocàdàs no orqanismo
exposiÇào prolonqada a certos tipos de solventes. É

a questào da saúde desses(as) meninos(as).

Sequndo as entrevistas. eles nunca se acÍdenteram no tràbalho. E

Que Dàra ás terefàEi que realizam não são utilizadas máquinas e
os instrumentos de que necr5sitam quase que sempre se resume,m a
pincêis e tesouras. O problerrna centràI do tràbâlho por el.ps
reàl izàdo está no ambiente inaclequado e na inelàsão tôxica
prolonqada da cola e dos solventes utilizados na produç8o. na
jornada de trabalhor entre outros.

Lazer, um direito ?

E o lazer degsas crianças ? A que horas elas brincan ? Será q.re

dá tempo

Constatà-se quer por incrlvel que possà gàrecer. elas consequerm

enEontrâr uíD teírginho pâre ser o que realmente são: Criensa! I

Podem ngo dispor de um espaço de temgo adequado. mes naquilo que

BEr constitui á sua realidade de vider o spu cotidiànor consequem

criar alqumas f an tàsi es.

" Eu fregue,nto erupo de jovans. prssgio no

qinásio poliesportivo, eosto dc joqar,,, ...às
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vezes vou eo cinena ou ne praça de

domineo. .qosto de joear bola, às vetzes dá

tempo na hora do almoço, diâ de sábedo e dominqo

tanbon. . . "

O imaqinârio : infàntil ou adulto ?

Todos os entrevistados declararam que qostam de trebalhar e

acham isso importante por várias razües : "...para ter meu

Prôprio dinheirinho...", "...nlo precisa íicar amolando minha

nge pera me dar dinheiro...", ú...poreue assim nto fico nuito en

cdsc brieendo con neus irmros...", "...ê bon porque assin eu

.judo neu p.it a o ncu irnlo eue tambên trabalha, ajuda ninha

n*e...". "...acho inportante prâ nelhorar de vide...". Apenes

uflta menina disse que "...se ficasse nuito rica, a! entgo telvez

Eu parasse de trabalhar...".

Perquntado que serviço Íariam se pudessem escol her. à5

respostas foram as sequintes 2"...se eu pudessc, escolherie o de

Despontadeir.. até iá estou aorendendo. llinha nle eucria eue eu

seltse do tcrviso gere nro tofirer bonba, nas dl eu esteve

aprendendo a pespontar... del depois euendo eu fosse entrar 1â

de novo eu neo sabia neis nedâ. ..eu escolherie esse mesmo,

ê o eue eu sei fazer. ..esse meg ro. assin tá bom...".
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Nota-se que eles nào fazem Ltma associação entrer o tràbalho que

executam hoje, com aquilo que querem ,,ser amànhà,,, com o seu

projeto de vidà. Cada um deles acàlenta um sonho : "...quero s'.r

Jaqadar da bola quando Eraacar porqua tonho vontada da nalhorar
de vida.,.nelhorar de vide é tràbalhàr. ..eLtero ser nêdico
ou. um joqedor de futebol...,t,,,...eu eosto nuito de estuder,

euero ser nêdico ou dentista ..eLt edoro estuder. euérro ser
dentistâ...","...elt qLtero selr professora, para ter ume vicla

ne ) hor. . . " . " . . . neu sonho ê mexer com agricu!tura, atê já juntei

un dinhtlro a conpral uma ôgua.. .quero ser pol!cia

feninina, n*o sei se te.nho condiç,o de metlhorar de vide, a gente

tem eue ter é?sperençe. ás vezE?s, afeum die, a cente
pode.. . euando eu ere pequene eu vivie sonhendo em ser
manequim. A ninha avô íezia roupa para fora e sobrava trapos
(pedaços) de peno... eu peeeva aqueleÉ tràr.os punhe no fieu corpo

e sajâ pulando. O meu sonho seorpre foi esse - ser nenequin, màs

Eu acho que n*o dá certo n&o...r o me,,t pai ê muito s istemático
(ettt palavra a ,nuito usada na lineuaqea populer pelos noradores

da cidede no sentido de riqoroso) | se fosse r.era íezer isso,
ele nunca ia deixar, e também, eu nlo tenho condiÇÜes de

procurar .Iqu a coisa..eleuna aqência,é essin qup chamá. nlo é ?

Traba I ho. qarànte cidadania ?
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Essas cri.anças. apesàr do constranqimento inicial írente à

pesquisadora. apresen taram-se risonhas ( às vezes um pouco

encàb,ulàdàs). aleqres e muito dispostas Frerà à converse.
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Nâo existiu resistência por parte

observá-se Llm

SELIS

delas em responder às

guestOeE.

ÍaIar de

cotidiáno,

Ao contrário. certo gra z er

sentimentos. E

em Poderem

QUe em Seusi. de seu mundo. de

o espaÇo para isso ê reàImente reduzido...

Esses pequenos trabalhàdores. eue não têm vÍnculo empreqatÍcio.

eue sào cerceedos em seus direitos a uma educação dianàr que são

introduzidos precocemente no mercàdo de trabà1ho sem ter tidor

uma Dreparação pàra tal. que desconhecem aE leis quei e priorÍ.

sào trriadâs pàra lhes darem proteção. são vttimas e

participantes de um cÍrcul.o vicioso que certàmente os menterâo

desquàliÍicados e despreparàdos no decorrer de suàs vidas.
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Vejamos por eaemplo o que ocorre com relàçào as fÉriaE. direito

de todo trebalhador. Sequndo os depoimentosr eles 5go

i5requlares. EIes dizem que "receàê folqes quando o scrvÍço

fracaEsa", fato comum em êpocàs onde a produ§ão diminui. noE

ÍDeses de dezembro e jáneiro, considerados os piores pâre o Eetor

calçadista. e nem sempre recebem os diàs peràdos' Um càso

relàtàdo cor um diretor do sindicàto' demonstra bem essà

situàtrão z "una muther que, enimeda com âs possibilidades de

produÇão eue estava tendo na banca onde trabalhava, tirou seus

dois lilhos (menores de 14 ânos) dà escole e os levou para

trebalher. Pàssedo eleuns dies "o gêrviço fracassou" e os três

ficar.n dercfipraqador. san ao menoa rcccbcr o, dia,

treba I hados ".
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No àcordo coletivo da rateqorià, todá

fornecer àos trebàl hadores. dieriemente

inÍ cio das atividades. Lrm

Pao com manteiga. Dos (as )

disse receber esse lànche

"recebem de vez em quàndo",

Êlmpresà ê obriqada a

15 minutos entes do

desjejum composto de caÍê oLr leite e

meninos ( as ) entrevistados. apenes uma

periodicàmente. Os demàjs. a I quns

outros nuncà recebE,ram.

A conclusão à que se cheaa ê a de que não existe por parte

degges trabalhadores nenhum conhecimento de seus direitos et por

parte dos empreqadorês, nenhuma observância e cumprimento dàE

normás trabalhistas e dos acordos coletivos. E o trabalho
infantil. assim, exposto a todas a9 formas possÍvej.s de

exploração e a subj uqação.
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Apôs o término do relatôr.Ío preliminar dâ pesquise ef etuàiía-. com

o tltu1o prov j.sório: "O Trabalho In'íanto-Juvenil em France' na

cateqorià dos Sapãteiros". foi realized.o em Francà. m.aio de

1993, um debate com setores repregentàtivos da sociPdàder

chamado',LUGARDECRIANÇAENÂEScoLA''.alêmdadivulqacãodas

informàçêes coletadàs. surqiram alQumàs ,.orot-a"= de acão' que

passaram á fazer parte da açgo si.ndical ínàis ampla dos

sêpateiros.

O encontro teve dois momentoE : umr debate à carqo de

egpeciàlistàs e colaboradores convidados representàndo a Central

Unica dos Trebalhedores (CUT). o Fundo dáE Nàções UnidaE para a

Infâncie (UNICEF). à Orqanizasão InternacionaL do Trabalho

(oIT). oE conselhos de DireÍtos aa c"iiç" e do §dolescente

(nÍvel nacional e municipal ). Câraara flunicipat local' Sindicato

dos Sapateiros. Outro. encontro .reunindo 
24 trriançàs e

adolescentes trabalhadores. entre O9 e t-5 anos' no mesmo horário

e locel' Esse Íoi o priíneiro contàto qrupal entre menÍnos(as)

trabà t hadores ( as ) e o sindicato. se, o'inÍcio dssse encontro foi

marcado por uma certà timidez dos(as) meninos(as). aos poucos

foram ficàndo à vontade para conversàrr tendo incluEive

Sede Nocionol- Ruo Soo Bento, 405 - 7e ondor - Editicio Mortinelli -
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I V - DESDOBRAIíENTOS DA âÇÊO S I ND I CAL AO COI'4BATE DO TRABALHO

I NFANT I L
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a!resentàdo nà plenárià resLlmo

propostes. Faz parte da Di-oaràma6ã0

de atividâdes. dessa natureza, de

junto a esses trabalhadores e seus

do que discutj.ram e Euàs

do Sindicato. a continuidade

buscar uma aprox irnaÇão màior

familiares.

As principais propostàs indicadas foram

.- Combate ao trabalho i.nf antil

erradicar o traba I ho infântil

Ref lexào sobre como

na reqião;

Eampan ha

t reba I ho

de sensibilÍzação da opinj.ão pública pelo fim do

infantil;

Luta pela ampliação da jornada escolar e educacão de

qua I idade;

Ampla neqociacão com o Sind j.càto Patronal e Poder Púb1ico

pàrà a crieção de creches para Íilhos de trabal.hedoreE

Partici.pação nas d iscussües para

64 e 68 Estatuto da Cr.i.ança e do

aprend i z àqem/ traba I ho educativo:

regulamentação dos arts.

Adolescente. sobre bo 1se

Continuidade da peÉquisa pàra levantamento do número de

bancas de pesponto e de criançes que àli tràbalham:
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Vinculação da euestão da proÍisEionàlizeção coín

EducâÇão e nâo com â êssistência SocieI i

a áreà da

Levantamento nas estrolas públices dá cidade. de quantas

crianças e adolescentes àbàixo de 14 anos estâo

trebalhendo, onde, quanto e em que situàçâo:

Gestâo jLrnto ào Sindicato Patronel

meninos(as) que trabalham em bances

sobre os (as )

de pespon to i

Gestão junto ao SENAI - Serviço Necional de Aprendizàqem

Industrià I sobre formaçgo prof j.ssional;

Debate sobre a Terceirizacão e o trabalho Iníantili

Fortalecimento do FôRUi4 Reqionàl de Defesa dos Dj.reitos

dà criançà e do Adolescentei

6estão junto à

Febricàntes de

empresariadoi

Cartaz

fim do

Fundàçâo ABRINGI -

Brinquedos ) r parà

( Associàção dos

sensibi I izasão do

para sensibilizaElo da opi.niâo pública visando o

trabàlho in fan ti 1.
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Com a d j.vulqaçâo

sobre o tràbà I ho

na iínprensà estadLrà I e

j.níanti I ne câteeoria dos

nàtrional. dos dados

sapeteiros em Franca,

demandà advindà deo Sindi tràto pasÉoLr a responder umà nova

vârios setores,

consciente e

desmorà I izâr gua

com reper Eussào

for tà L ecedor.

atuàção.

que

atê

têm vari ado

c.riticas

desde o àpoio

Que DroEuram

Um exemolo ê o expediente àdministrativo nà procuradoria

Reqionàl do trabalho da l5' Reqião ( Camp-inas-SP )'. que o

Sindicato já vem respondendo desde o inicio do ano de 1993 por

ter denunciàdo ileqalidades no processo de terceirizaçâo no

setor caIçàdistà e quer apóE a d j.vulqação da peseuisà foi

associada ào tràbalho infantilr onde ãsta questão ê agontade

como decorrência do primeiro. Na audiência de junho. 1993 entre

os Sindicatos Patronal e de Trabàlhàdor€rsr os Procuredores do

Estado deram um pràzo ào Sindiceto Patrorral àté (08.08,93) pàra

que ele reqular j.ze os motivos da dernlncia. ou seja. : que às

empresas apenas contràtem serviços de bances leqalmente

registradàs onde ngo se explore mâo de obre infentil. Umà vez

não observadas essâs ,rudànças. à Procurãdoriâ inÉtàurarÍe então

um processo.

O Sindicato Petronal por sua vez. já iniciou conversaçÊes com

empresàs. orientando-as a reqularizarem seus contratos com

bancas de pesponto. sÔ o devendo fazer com aquelas Que aqj.rem

acordo com à lei. Em função disso. vários proprietários

bancas. têm procllrado o Sindicato dos Sapateiros Perà

a9

à5

de

de

5e

Se
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in formarem

menores de

dos pa s sos

de toda essà situàçào, e sequndo elesr eS criànsas
14 anos de idade estào sendo despedidas. pois esse um

para leqalizar o serviço que prestâm.

Um outro desdobramento decorrente da divulqaçâo da pesqLrisa. foi
a . vj.sita à Franca. em maio de 1993. do então llinistro do

TrabàIho. NaIter BarelIi, perà trriàr e instalar o "FóRU|1 de

Cidade de Franca para Discussão dos Problemas do Tràbàlhedor

Infanto-Juveni I nà Indústria de Calcados e Correlatos,,. Os

inteqrantes desse FóRUltl vêm se reunj.ndo regularmente. divididos

em comi5sôes ternáticas ! do Trabalho. da profÍssionalização e

do Social. O Sind j.cato dos Sapàteiros tem representàntes em

todas elas.

Existem diverqênciàs nà diretoria do Sindicato. quento ao

entendj.mento com relaçào a esse FóRUN. dàda a Eua compoEição ser

muito ampIa, àcàbendo por pulverizar a discussão. Faz parte do

FôRUM várias orqanizàsües empresàriàis. outraE pública5. e o

Sindicato dos Sapàteiros. criendo ássim uma correlação que não

Íavorece eos trabàlhadores. A falta de objetividade nàs

discussões É outro motivo apontàdo pelo Sindicato na condução

do FóRUM. Sendo assimr o Sj.ndicato dos Sapateiros. apesàr de

estar pertiEipando des àtividadeÉ propostàs pelo FôRU['4. tem

joqado mais geso siqnificativo nàE neqociaçêes dj.retas com o

Sindicato PàtronàI e com a Prefeitura líunicipal, por verrificar
que esse càminho ê mais áqil às questües que envol.vem o trabalho
in fan to-juveni I .
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Em todo esse processo, foi apenas por ocasião da visita do

l,'linistro que a imprensà fràncàna se mànifestou : primeiro pàra

divulqar a visitá e depoisi para noticiar a criaçào do FóRUIÍ. Em

nenhum outro momento solicitado, ela se fez presente. Um dos

dois jornais diários da cj.dàde. critj.ca sistematicamente o

Estatuto da Criança e do Adolescente, aleqàndo ser essa lei a

responsáveI pelo aumento de àtoE de vandalismo de criansas e

àdolescentes peIâs ruas da cidade.

Mesmo entre os tràbalhadores j.nfànto-juvenis e seus f amil j.ares.

a terefà de discutir a erradicaçgo do trabàlho iníantil encontra

inúmeras barreiras. Prirneiro. pela própria culturâ do trabalho

como um bem em si mÊsmor e sequndo pelo que essEl sàlário

repregenta parà càdà famÍlia, Do total de criansàs

trabalhadoras entrevistadasr l2 usevam o sàlârio pera euxiliar

no orçamento íamiliar e Q3 usavam com despeses prôprias.

Dias depois dà visita do Í'linistro do TrabâIho à cidade. um

radiàl istà usou todo o tempo de seu proqráma semànaI para

advertir oE fami I iares das crianças trabal hadoras contra o

Sindicato, di.zendo que tomassem cuidedo porque o que estavam

pretendendo era ver as crianças de5empreqadasi perambu).ando

pelàs ruàsi sujeitàs a vÍcios e derordens: e o que ê pior.

tirando deles a oportunidade de contribuÍrem no sustento da

fàmllia.
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Esse ê um tema que o Sindicàto vem colocando em suà palrta de

neqociaçâo há vários anosr e 9Ô paEsou a compor o acordo

coletivo em fevereiro ültimo' Neste momento' âtrâvÊg de

sucesgivas reuniÊeE. o que se tem de concreto' é a doação de 12

terrenoÉ e uma creche semi-àcàbàda no Distrito Industrial por

parte do poder público locà1: o compromisso dos empresários parà

a construç8o e comprâ dos equipamentos necessâriosi o acerto de

que administração desse serviso ficará a carqo dos Sindicatos de

Trabalhadores e Patronal ' A neqociação está sendo conduzidà

dentro de um plànejamento onde a pri'meirà creche desse processo

deverá estàr em funcionamento em 1994'

Cumpri.ndo parte das propostas àpresentedes no encontro "Luqar de

Criánçà ê na escola" (maio/93) ' o SindiEáto dos 5epàteirog

enviou clois projetos para continuidade da ação ao combate do

trebelho infàntil : um pare o unicef e outro para o I'linlstér'io

do Trabà I ho.

Para o UniceÍ. o projeto trata de aProfundar uma dàs si tuàçÊes

traba I ho
levàntadas no gresente estudo

com o desempenho escolar das

a incompatj'bi I idade do

crianças. como verificer o número

Sede Nocionol- Ruo SÔo Bento, 4
Tel.: (0ll) 255-7500

05 - 7'p ondor - Edifício Mortinelli -

- Fox: (Oll) 239'527 A - Telex: ll
CEP OIOOS-90ó - SÔo Poulo - SP

21 524 CUTB

lJm outro desdobràm€nto surqido em funçào da discussão sobre o

trabalho infantj l. foi umá maior aqilidade na neqociação

tripartite (Sindicàto Trebalhàdores/ Sindicato Patronal / Pader

Público t'lunicipal ) qLle busca Lrme equationàmento para o problema

de creche para os filhos de trabàlhadores'
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de cr i an çes

foi àprovedo

oue estudám e

traba I hadoras em

e já en con tra-se

qLre outras atividades.

conc I Lrldo com o tÍtLilo

traba I harn na c idade de Fran ca,, .

Pârà o t'lin istêr j.o do Trabà1. ho a propostÀ encàminheda tràte de

açôes educetÍvas junto à comr:nidade local. no sentido de

esclarecer e Eiensibilizar e opiniào pública para o combàte ao

trabelho infantil. O projeto obteve aprovaçâo dos tÉcnicos,r màs

atê à presente data o convÊnio não Íoi íÍrmàdo.

Considerando o artiqo 67 do Estatuto da Criançà e do Adolescente
nos inci.sos II e III. que veda o tràbalho ào àdolescente nas

condiçôes em que sejà : ,,periqoso. insalubre ou penoso,,r ou

"reel.i:ado em locais prejudiciàis à SLl a formação

socià1". o

admitido

O proj eto

: "Criànsas

e eo seu

tràbe t ho

apenàs aos

so I ven tes

degenvolvimento fÍsico. pslquico. moral

nàs indüstries de càlçados sô poderj.a

maiores de 18 anos, devido àoE efeitos
orqâni cos r-rtil izados nessà àtividede.

e

5er

mà IÉÍiEos dos

váriàs neqociasões têm sido íeites pero sÍndicator nà tentativa
de mel horar o embiente de trabàlho nas indústrià:; de càlçedos.
AIqunE estudos realizàdos por têcnicos dà viqÍlância sànitária
demonstram que alqumas mudanças podem ser realizadas no interior
de uma fábrica pàra diminuir a toxidàde do embiente, Essas

mudanças vão desde ào materiàl utj. lizado nas construções atê a

dj.sposição do màquinário ou tipo de recipipnte onde a cola É

deposi tada.
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No caro Ersperlf j.co dos adolrsrentes trabà1hàdores màiores de 14

anos de idade. a dÍscussâo que o Sindicato tem tràvâdo. diz

respeito â proteção em seu trabàlho, A convenção coletiva

viqente da cateqorià assequra que:

- cláusula OB - Auxllio Escolar: As

eBcolar no valor de US$ 2O em

concederâo auxl I io

ou espêcie. por

com matrÍcula

empresÀ5

dinheiro

traba t hador estudante e/ou por fj. lho

comprovada, nàg sequin tes

estudan te

devidamente cond i çües :

atê i.4 anosa) áos filhos de trebàlhadores de cLrrsando do prê-

primário à oitàvã eêrie i

b) ao tràbãlhador estudante matriculado em euàlquer curgo de

íormeção requ I àr.

O paqamento do aux 1l io.

juntamente com o sâ1.ário

comprovação de màtrlculà

ques tão .

eín àmbog os

paqo no mes

do interessado

eíetuedo

medi.ànte

atÉ o úl timo mês em

- c1áusula 12 - Serviso flilitar: Fica qárântida estabilidade

provisória áo tràbalhedor em idade de prestaçâo de serviço

militer. desde à sua aprovaçào em exame mêdico seletj.vo.

devidamente comprovàdà na vigência do contrato de trabal.ho. até

tri.ntà dias apôs o efetivo desliqamento, Estes empreqados não

casos. será

de feverei ro
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poderâo ser dispensados, a não ser por prática dEl falta qrave.
término de contrato de experi.ência. de aprendizaqemr e prezo ou

por mútuo ecordo entre empreqado e empreqaclor.

- cláusula 18 - Abono de Faltàs de estudântes : Serà6 ebonàdàs

aE faltas do empreqado estudànte da rede oficiàl de ensino. nos

dias de exame de final de anor desde que pré-àvisàdo o

empreqàdor. por escritor Coín antecedêncj.à minima de setenta e

duas horas e comprovàçâo atÉ cinco dias após. por escrito.

A questão dâ proteção no trabalho. tem sido tràtadà pelo
Sindicato de umà forma qeral. pera toda e cáteqorià. Depois dà

reral ização da pesquise sobre o trabalho iníantil, começam sureir
alquns itens que. em função da leqislàção, que deverão tE|r um

tratamento diferenciado nes neqocieçôes futurá8. O tema da

aprendizàqem É um deles. onde uínà comissâo dos Sindicàtos
Pâtronal e de Trabalhadores já deu inlcio a uma dj.scusEão onde

al.qumas dificuldades fÍcam evidentes. prinEipelmente quento ào

entendimento que as partes têm sobre o que seja ,,eprendizaqem,,.

Sede Nocionol- Ruo Soo Bento. 405 - 7e ondor - Edifício Mortinelli - CEP 01008-90ó - Sôo Poulo - SP
Tel.: (0] l) 255-7500 - Fox: (01l) 239-5274 - Telex: 1l 2l 524 CUTB

Devido à complexidade desse tema. o Sindiceto dog Sàpàteiros
optou por um estudo aproÍundado com a realizàçgo de serminários.

cursos e leituras, onde etravês de um acúmulo de informacües
possa entâo Íormàlizar uma politica que norteie sua agâo no que

se refere à àprendi zàqem.
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A Secretaria de Sàúde do Sindicato.

interior das indústrias atravês dàs

P reven çâo

esse cana I

o obj etivo

de Acidentes), Apeser das Ínúmeras

desenvolve seu trabal ho no

CIPAS (Comissão Interna. dç

diíiculdades i ê por

eue in Íormáçõe9

de se conquistar

Eão repassades àos trabalhailores com

melhores condiçÊes de trebalho, Os

16 anos. ià estão votando e sendo

sem constar do acordo

ado l escen tes. a partir dos

vo tad os para compor essà comissàor megmo

Ainde nessà secretaria ter-=lcoleti.vo.

as indústrias para eue

traba t hadores ado I escen teE

produçào. Por

rEivindicação

alquns I ocais

5e

pe ra

íeça um

Ee to res

procurado neqociar

remanej.àmen to

menos insa I ubres

com

dos

da

ser eÉsà uma cateqoria onde a meiorià É jovem. a

encontra muitos oustáculpJ. mas mesmo.-egsimr em

isso tem sido conquistado.

Com à àprovàção do Estatuto da Criansa e do Adolescente e os

novos mecanismos por eIe introduzidos nas esferas nacional r

estedual e municipal r pa:ise à existir'io pals. um novo pànorame

leqal. que possibilita um novo trato â infância e juventude :

os Conselhos de Direitos da Criançà e do Adolescente e os

Conselhos Tutelares ( em esfera municipàl).

Tel.: (0'l l) 255-7500 - Fox: (0ll) 239'5274 - Telex: ll 21 524 CUTB
Sede Nocionol- Ruo Sôo Benlo. 405 - 7e ondor - EdifÍcio Mortinelli - CEP 01008-90ó - Soo Poulo - SP
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O combate sistemâtico pelo íim das horàs extràs ê outro item aue

o Sinditràto vê como uma forma de proteção ao trabalhador

adolescenter por 9e. um dos motivos que reforçàm a

incompàtibilidàcte entre tràbalho e escola
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G Estàtuto da Criança e do Adolescente. atràvÉs do capttulo V _

tÍturIo II - livro I. que trata "Do direito à profissionàlizàsão

I I prottsSo no trebàlho,, representa a oportunidade do movimento

sindical debater o assunto e se poEicionàr nà defesa e proteção

dos adolescentes trabalhadoresr e pelo fim do tràbal,ho inf àntil..
conEiderando a trajetória hiEtóriEa desse movimento. Dercebe-se
que essà nâo será uma tarefa fácil, rnesmo com a CUT egsuml,ndo

Froje de formà mais àrrojadà a questào da criança no sentido de

enqrosser ai fileira dos movimentos sociàis em defesà dos

direitos de i.nf áncia e adolescÊnEia.

Em FranEe, o Sind j.cato dos Sapàteiros. vem discutj.ndo esse teme

de uma íorma mais sÍstemáticar desde que a CUT escolheu essa

cateqoria pàra fàzer parte do projeto com a OIT-IPEC. Isso Íez
com que representantrs do Sindicato passassem à parti.cipar de

a!ividades relativas ao temar como encontros. semj.nários. onJe

foram tomàndo conhecimento do funcionamento dos conser,hos de

Direitos e Tutel.ares. bem como do conteúdo do Estatuto.

Com relação ao Conselho Municipàl dos Direitos dà CrienEa e do

Adolesicente de Franca, o Sindieato tem podido manter umà

relaseo de cooperação permanente. atrávÉE dà pàrtj.cipeção de um

diretor. que tàmbÉm ê parlamentar (Câmara de Vereradorers) cgmo

conselheiro. enquanto representante da Câmara lvlunicipal r eEtando

no ínomento exercendo e v i ce-presidên ci á do Conselho.

Sede Nocionol- Ruo Sôo Bento, 405 - 7e ondor - EdiÍÍcio Mortinelli - CEP 01008-90ó - Sôo Pouto - SP
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A lei que criou o Conselho tÍunicÍpal dos DirÊitos da Criança e

do Adolescente em Franca. estabelece como forma de eleição dos

consel.heiros, a indicação pelo poder público das vaqas que lhe
sào pertinentes. e assemblêias por setoresi para indicacão dos

represententes dà sociedàde civil. Ná composição anterior . os

sindicàI istas estiveram ausentes de todo o processo. não

tromparecrndo sequer nag reuniües ordinárias para as quais eram

convidedog,

No tocante â questão do trabalho infàntil na cateeoria dos

Eàpàteiros. o ConEelho de Direitos de Franca se Íez presente nas

discussÊes. A idÉia central da posiçâo defendi.da pela entâo

representente do tronselho qirava sempre em torno da questgo

econêmica des f àmll.iàE r da necessidade real do trebal ho das

criançàs como complemento ào orçemento doÍDêstico. Em nenhum

momento dà discussSo. se posicionou pelo í.im do trabalho

inf antj.l Mesmo com todã e diverqência de opinião. o Conselho de

Franca tem estado presente em todo o processo de discussão que

envolve a criença e o àdolescente. tendo inclusive comparecido

em um colôquio promovido pela Comissão Nacional de Defesa dos

Djreitos da Criançe e do Adolescente de CUT. em maio de 1993.

onde foi discutido propostas pàra umà polltica de

profissionali.záçgo e protesão ão trabalho do adolegcente. Nà

àtuaçâo derssà priÍneira qestão do Conselho de Francàr temos que

levar em consideraçào uma sÉrie siqnificativa de dif icr_rldadcE na

mobilizàção de recursos necesgários ao desenvolvimento dos

sprviços. principàl,Dente junto ao poder público local.

Sede Nocionol- Ruo Sôo Bênto. 405 - 7e ondor - EdiÍício MoÍtinelli - CEP 01008-90ó - Sôo Pouto - SP
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Parà o Sindjcato dos Sapateiros, oE Conselhos de Direitos e

Íute1ar. são imoortantes j.nstrumentos na'- lr.rta mais àmplà pelos
direitos da criança e adolescente. O que precisà ficàr clãro ê

eue um mecànismo dessa naturezà r- de composi6ão pàr.itária
(Conselhos de Direitos). onde qrande pêrte da sociedade se faz
representerr econtece. interpretaçêEs difirenciadàs. ?
interegses diverqentes. Numa sociedade como a brasileira. que

passou por mejs de duas dÉcedàs sob o reqim= ,i:. lit... é preciso
reaprender e tronviver com esses instrumentos democráti cos.
atrávÉs da prática gl.re tem sido a suê implementação, Isso quer
dj.zer tambêm que os ConseLhos podem ter sua attraçâo limitadà.
ou nâ6, de àcordo com o perfil de seüs componentes. DaÍ. a

importância de que o movimento sind j.cal -eleje seus
representantes, àcompenhe EiEtemàticâmente o trabalho e deÍenda
os i.nteresses das criànçàs e adolescentes. _

Corn releçâo à fiscalização reali=ada pelo .do trliniEtÉrio do

Trabalho, a avaliaçâo do Sindicato É de que os Íiscais mais

etuantes sofrem represálias do empresariàdo e do Estado. ltlas.

esses sâo uma íninorià e os demai.s sâo coniventes e os casoE de

suborno nto são raros, Iss;o ficà vijlvet quàn€o os Sindicatos
constatam alquma irregularidade em determinecla emprese. pede à

fiscalização do flinistêrio e recebe depois umà àte onde a

irregularidàde não é àpontada.



CUT cENTRAT úrulca DOS TRABALHADORES
runOotÉ em 2818/83

Um exemplo. f oi. quando de visita realizada à sub-deleqacià do

l'linistêrio do Trabalho em Franca. em bLrsEa de inÍormeEões para

elaborar o presente trabalho. pôde-se constàtar uma distância

muito qrànde entre o discurso proferido na cidade pelo Sr,

Ministro do ÍrabàIho nà ocasj.ão da criàção do FôRUN e açâo

cotid j.àno dos funcionários locais. As perquntàÉ que forem

feitàs, respondiam com evasivas, reticências,..Pelo menos no que

se refere à fiscàlizacão do trabalho infantil. não se consequiu

nenhuma informàção eue àqui pudesse Eer reqistràdà como

contribuição da instituisâo visitada.

Sede Nocionol- Ruo Soo Bento. 405 - 7e ondor - EdifÍcio Mortinelli - CEP 01008-90ó - SÕo Poulo - SP

Tel.: (0'l l) 255-75m - Fox: (0'l 1) 239-527 4 - Telex: I I 21 524 CUTB



CUT CENTRAL UNICA DOS TRABALHADORES
44

Fundodo em 2818/83 I
CONSIDERAÇGES FINAIS

Considerà-se que a áção qup o Sind j.trato dos Sapateiros vÊm

desenvolvendo no coínbate ao trabelho infàntilr estâ intimàmente

Iiqàdà à postlrra dessa orqanizasão ao lonqo dos üItimog lQ anos.

E essa. ê Lrma postura polÍtica de defesâ intransiqente dos

direitos dos trãbalhadores que represente. numa pErspectiva de

conqlristàr uma vida mais humana e iqualitária pàra todos :

homens. mulheres. crianças. adolescentes e idosos.

Sede Nocionol- Ruo Soo Bento. 405 - 7e ondor - EdiÍício Mortinelli - CEP 01008-90ó - SÔo Poulo - SP
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Como ilustração. têm-se em outubro de 1983. no primeiro àno dà

qestão dos sapateiros em Francà (do novo sindicalismo). a

promoção em set.r clube recreativo de urma Íesta. por ocasião do

Dia da Criança. oferecendo eos filhos de seus àEsociadosr

atividades bastànte interessentes que duraram todo o dia.

Teatro. música. esportei modelàqem coíl arqila. projeção de

filmes. foram alqumas dessas àtj.vidadeÉ. O sutresso foi tão

qrànde. que â comemoracào dessa data passou a fazer parte do

calendár j.o do Sindi.cato desde então, A partir de ácÊes dessá

naturezà foi posslvel demonstrar uÍna abertura e uma meior

disponibilidade dos diriqentes sindicàis parà com a discussão

dos direitos das crianças e adolescentes. Ainda. em dezembro de

7992, a PreÍeitura l'lunj.cipal de Fràncà realizou um debate nà

Câmara de Vereàdores locà1. intitulado "Os Sindicatos e o

Estatuto dà Criança e do Adolescente". pàra o qual foram

convidados todos os Sindicatos Patronais e de Tràbelhadores dà

cidade. O único que EEl fàz presente foi o dos Sapateiros' O
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SindÍcato

proq rama

divulqação

para Íal ar

de Maio de

direitos da criànça

não sô pàrticipoLr da digcussãor como usou pàrte de seu

semanal na imprensa local ( râdio) pàrà íazPr a

do evento dando a palavra a um Consel heiro Tutelar

sobre o Estatuto. Tàmbêm nas comemoràções do dia l'

1993 e 1994. o Sindicato inseriu faixas sobre os

e do adoleEcente. num evento ql-te reuniu

Ume outra íoríflà de Íàzer veiculàr e59asmi t hàres de pessoas-

iníormações tem sido o j orna l do Sindicato. trom tiraeem de

edo l escentes?O.OOO exemDlares. onde os dire j.tos das crianças e

têm tido seu eEpa§o qarantido.

Sequndo a avaliaçào de getores que atuam há mais tempo no

movimento de defesa doE direitoÉ da criança e do adolescente' os

SindiCàtosemqeralnãotiveràm.historicàmentE.umapreocugação

especlÍice parà com esse segmento' F,as hoje. á CUT e o Sindiceto

dos Sapeteiros em particular, veín destacando à questão

criança/adoleEcente importância siqnificativa no sentido de

fàzer vàler a máxima : criança prioridade àbsoluta'
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